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INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS P.iIDAGOGICOS

".. ,Relataria do lQ semestre d~ ~,956

Rt~vfl1o

. ,
O Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos, du-

rante o primeiro semestre do corrente ano, prosseguiu nos esforços
" *"", Npara dar cumprimento a sua missao de orgao de estudos, pesquisas e

N '" Navaliaçao ~ esforço educacional brasileiro e da adequaçao do sis-
" NA'tema de ensino as condiçoes e exigencius do momento historico da

vida bra~ileira:
Em fins de dezembro do ano passado, foi criado,,depois de longos estudos preparatorios, o Centro Brasileiro de Pe~

quisas EducaCionais, o qual, servido por cinco Centros Regionais,
N Alocalizados em Sao Paulo, Belo Horizonte, Bahia, Porto Alegre e as

Ncife, destina-se u estudar a situaçao educacional brasileira e pr~,parar as bases de uma politica educacional, fundada no conhecimen-, ,to objetivo e, tanto quanto possivel, cientifico da sociedade bra-
sileira e de suas necessidades educativas.

, ,Alem do Centro Brasileiro, ja se acham instalados
H ""os centros regionais da Bahia, de Sao paulo e de Porto Alegre, de-

A "vendo, no mes de agosto, instalar-se o de Belo Horizonte e, ainda
Aeste ano, o'de Recife.

Reorganizadas, dêste modo, as atividades de es~
H ,dos, pesquisas e documentaçao pedagogica, espera o Instituto dar-,lhes a amplitude necessaria para poder atender aos reclamos do

M.E.C., no sentido de levantar e interpretar a situação educacional,
~ Nfornecendo os elementos para a sua permanente reconstruçao, em fa-

ce da evolução da sociedade brasileira.
, N ,Alem desta funçao de estudo, mantem o Instituto

A A ,as de assistencia financeira e assistencia tecnica aos EstadoS e, ,Territorios, administrando o Fundo Nacional do Ensino Primario e,as verbas de auxilio ao Ensino Normal e dirigindo as campanhas de
" ,aperfeiçoamento do magisterio primaria e do pessoal de nivel supe-

rior (CAPES).
A ,Empenhado que se acha o Governo da Republica, na

ampliação e retuperação do ensino fundamental do povo brasileiro,
que ~ o ministrado pela escola primária, lançou o Ministério as

N Â A ~bases para a extensao desse ensino a toda a populaçao e a sua am-
pliação, por mais dois ános complementares, a fim de elevar a seis

•• , IV ,o periodo de educaçao obrigatoria do povo brasileiro.
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Achando-se a cargo do Instituto a assist~neia t~

,. .hnica e financeira do Governo Federal D. esse rano de ensinoi o Ins-
tituto está a se preparar para alargar os seus convênios com oS Es-
tados, Territórios e MUniC1pios, al~m dos linites da construção de, ,... •..predios escol.ares, ate a coope raçao na manutençaç dos cursos com-,., , ,plementares, que se ~eguirao ao curso basico prinario de quatro a-
nos, dependendo o programa da Soma de recursos que lhe puder ser a-

" ,tribuida no proximo orçunento da Republica.
Passauos, ngora, a resumir as atividades do Inst~

tuto, nas suas três funçÕes principais, de estudos e pesquisas ,de
assistência financeira e de assistência técnica aos sistemas 10-

Hcais de educaçao.
A. - ESTUDOS E PES(tUISAS

I - Ceotro Bra§Deirq de Pesquisas Educacjooajs

~ltre janetro e junho de 1 956, o centro Brasi-
1eiro de Pesquisas Educucion~is vem realizando o estudo dos seguin-, ,.tes problemas, cujo eque...cLouanerrto e de reconhecida Lmpor-tancía pa-,
ra o planejamento das ativ~dades educacionais no Pais:

N1 • .!~Jtudosde educaçao o LlObilidade social eu
••• Á ,Suo paulo, a fim de conheeeer as influencias reciprocas entre a ecU1

cação e a nobilidade soeLaL en são Paulo, e dete rmínar , tão clara-
, Hnente quanto possivel, ~ tipo e o grau de associaçao entre essas,

duas variaveis. A amostra estudada foi recolhida da lista de 6 000
candidatos inscritos, eo 1 955, nas diferentes es~olas superiores
que compoem a universidade de são Paulo e conpreende , apr ox.ínadanqn,te, 2 500 universitarios. , ,Esta pesquisa esta sendo dirigida por sociologo

Ábritanico, integrante da equipe de especialistas visitantes que, ~
diante convêniO, a UNESCO mantém junto ao corpo técnico do C.B.P.E.

~
para realizar estudos e pesquisas.

2. Relações de raças no Brasil Meridional - P~,
Ia presença de nucleos coloniais estrangeiros no Brasil meridional,... •.. ,o padrao de relaçoes inter-etnicas apresenta peculiaridades narcan-
tes, o que levou o C.B.P.E. a pesquisa dessa natureza, prosseguindo,
o que ja se realizara, no Brasil, entre 1 950 e 1 953, sob o patro-,cinio da UNESCO.

3. Belações entre o processo de socializa~ão e
a estrutura da comunidade, eu Itap:;tininga, são Paulo _ No Munic:Í-

H ,pio de Itapetin1nga, Estado de Sno Paulo, o C.~.P.E. esta rea~
A N _

zando pesquisa sobre as relaçoes entre a educaçao, especialnente o
processo de socialização, e a estrutura da conunidade local.
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cidas ~elos estudos de cQmunidãde ~ ~u dos primeiros estudos reali-,
zados pelo C.B.P.E. teve por objetivo fazer urilaanalise dos estu-,dos de comunidade ja realizauos no Brasil, a fim de avaliar a medi-, .- ,
da em que tais estudos contribuir~o, ou poderiam ter contribuido,
para a compreensão do processo educativo, formal ou inforoal, que

N ,se desenrolava nas comunidades estudadas. A investigaçao esta con-
, " ,cluida e seu relatorio, ja apresentado ao C.B.P.E., esta em vias de•..publicaçao.

5. Estratificação social no Brasil - O presente
projeto visa a apresentar o quadro geral do problema da estratifiQa

N ,çao social no Brasil, aconpanhando-o de um levantamento bibliograti
, Aço o mais completo que possivel sobre o assunto.

6. Estudo s~bre o trabalho do menor no Brasil_
~ ,Quer do ponto de vista economico e sociologico, quer do ponto

vista educacional - o problema do trabalho do menor, no Brasil,
Ade evidente relevanc1a.

de,
e

A ,Sobre o assunto, o C.B.P.E. esta empreendendo
tudos eIJ atividades~'urbanas e e1:1atividades rurais, aspectos

"justificam, de fato, tratamento a p~rte.

e~
que

I _ N7. Estudo basico para a deliIJitaçao das regio~s
culturais do Brasil - Esta pesquisa'teo por objetivo estudar as pr~
cipais formas adaptativas do honem brasileiro - relações dos homens
com as coisas - com base nas quais se definiram os principais tipos
de sociedades regionais no Brasil - relações dos homens entre si.

8. Estudo sôbre o desenvolvimento econômico e.
as transforIJações da estrutura ocupacional do Brasil - O presente

i A Aestudo visa a analisar o iIJpacto do desenvolvimento econooico sobre
a estrutura profissional.

••• A9. Organizaçao de uru livro-fonte sobre a civ1
N Alizaçao brasileira - Este projeto destina-se a organizar, para que... ,tenha a mais larga circulaçao, especialnente entre o nagisterio na-

Cional, - uma antologia de textos, criteriosamente selecionados, de,
pensadores e analistas da realidade brasileira que, nos ulti-

A ,mos 100 anos, escreveram sobre os problemas basicos da nacionalida-
de.

10. Estudo sôbre as profissões de nivel sup~-
rior no Brasil - Êste trabalho tem por objetivo analisar aprofunda-
damente as alterações internas que estão em processo no grupo e na,Vida dos chamados "trabalhaé!.ores intelectuais" e t.ambem conhecer o
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d.' N ., Aque a.z respeito as mudanças de pos Lçao uo s se grupo na,.que:'na escala ec oriorrí.ca , quer na esc~la social, inclusive as mudan-
ças de valores e de atitudes que estão ocorrendo na sociedade bras~

N ,leira em relaçao aos profissionais de nivel superior.
, #11. Praticas escQlares nas escolas primarias

sociedade,

de Santa Catarina _ Êste estudo foi iniciado ainda em 1 955 e estê-, , ,
ve a cargo do professor de Didatica e Pratica Pedagogica da Escola
Normal Pedro lI, de BlillJOnaU,que dirigiu ~~a equipe de pesquisado-,
res associados, composta de alunos-mestres que concluiram o curso
normal, naquela escola, em 1 955. No prazo previsto foi encerrada,
a coleta de dados e elaborada uma primeira analise dos resultados, , -da pesquisa, que ja foi discutida e esta em via de publicaçao.

12. situação educacional em pernambuco - Na
s~rie de publicações j~ divulgac1as sôbre a situação educacional e1:1

diferentes Estados - que hoje integram o plano de trabalho da Di~- ,sao de Estudos e Pesquisas Educacionais do C.B.P.E. - esta sendo
A •••realizado ULi estudo sobre a situaçao educacional em pernambuco em

, Ntodos os seus aspectos basicos, apreciando-a em suas relaçoes Com
as condições econ;nico-sociais e culturais daquele Estado.

13. situ~ão educacional na Bahia e em são Pau
l,Q - Na
cluem-se
Paulo.

, ,
mesma serie de pesquisas educacionais atras referida, in-
os estudos em andamento sôbre os Estados da Bahia e de são

14. ~itlli\Ç;Oeducacional em sergipe - O rotej
A ,ro deste inquerito segue as principais linhas dos anteriores, estu-

do da escola, do magistério, do escolar, da organização administ~
tiva da educação - desfechando em conclusões pr~ticas sôbre a sit~
ção educacional do Estado.

15. Levantamento das instituieões
I

e pessoas
,

dedicadas a pesquisas educacionais no Brasil - O presente inquerito
,

esta sendo realizado con o objetivo de organizar um cadastro, o, _
mais completo que possivel, das instituiçoes e dQ pessoal dedicado,
a pesquisas educacionais em nosso pais, bem Cano da obra que re~
lizaram.

16. E§tudo geral do ~nsamento e da orienta-,~'
São da AdLlinistração Educacional no Brasil - O estudo en vista, c~
jo projeto se acha em fase de formulação, tem por objetivo priaci-
paL o levantamento do. filosofin educacional reaãnente operante no

'"Brasil, nos dias contemporaneos.
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11. Historia da EducaGao do Brasil Contempo", ,raneo - sera feito um levantamento historico das ideologias educac~
onais no Brasil contemporâneo (1920-1955) e das transformações que
elas determinaram ou das relaçõe's entre elas e as reformas e tenta-

N ,tivas de reforma da educaçao, durante tal periodo.
A #16. l~tudo sobre ~a escola primaria e suas re

laçÕes Com seu bairro e vizinhançá _ Desde a distribuicão especial
";ta #ti A Aodas residencias dos almÁos, as relaçoes entre estes, os professores, ,,..e as familias dos alunos - ate a integraçao da"escola na vida da c~

munidade vicilÁUle oS valores, atitudes e opiniões dos grupos envQl
N ,vidos neste contexto, serao objeto de cuidadosa analise.

****'1'**

,II - Manuais de en~i~o e ~uias didaticos
1. Estão sendo revistos, para futura impressão,

os textos dos manuais de ensino de:
A Aa - Botanica, de -autoria do prof. Alarich R. Schultz, de Porto

Alegre;,b - Quimica, de autoria do prof. Werner Gustav Krauledat, da Fa-
culdade Nacional de Filosofia;, ,c - Histor~ do Brasil, de autoria do prof. Americo Jacobina La-

combe, diretor da Casa Rui Barbosa;,..d - FtAijces, de autoria do prof. Raymond Van der Haegen, de Sal-
vador, Bahia;,e - Historia Geral, de autoria do prof. Carlos Delgado de Carv~

lho, do Conselho Nacional de Geografia;
f - R~creação Rara a Escola Elementar, confiado ~ prota da Pre-

feitura do Distrito Fede-
ral Ethel Bauzer Medeiros;

1- ~oologi~, de autoria do prof. PaQlo SawaYf' de são Paulo;
h - BiQio~i~ Gerq+t de au~ori~ do prof. Oswaldo Frota Fe?sou1 da

Organ~zaçao dos Estados Americanos (Wash~ng-
t on , D. C ., U.S .A.) ;,.. ,

i - Portugues e h1iteratura, de autoria •..do prof. Nario de Souza
Lima, de Sao Paulo.

,
2. Esta sendo, ainda, revisto, para futura im-•.. ...,pressao, o texto do livro 11 rntroduçao l1etodologica aos Estudos So-

ciais", que havia sido confiado ao prof. Carlos Delgado de Carvalho.
3. Acham-se em impressão, devendo ficar pron-

tos dentro de ,curto prazo;
a - Tradução p~ra o português do livro norte-americano tlHigh

.2chool Phy~icsH, de BlackWood, Herron e Kelly, fei-
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,ta pelo proZ. Jose Lopes e Jaime Tiomno da Faculda-

de Nacional de Filosofia;
H ,..b - ~raduçaQ..para o pcr-t ugue s do livro IIAn Int.ro<1.uctiQnto Scien

~Il, de E" l'J. ~a c. Andrad~ e Julinn Hux'Ley, feita
pelo prof. Jose Reis, de Suo BJ.ulo.

4. Acha-se, ainda, em impressão, a prineira p~, ,te do livro de Historia Geral, atras mencionado, do prof. Carlos De~
.•.gado de Carvalho, referente a Idade Antiga.

111 - Qentro de Documentaçô:o Pec1agóg~Ca
1. Bibliografia

, ,Tendo retomado, em 1954, o registro sistematJ,Co da literatura educacional brasileira, e ja editado 9 boletins,r~
.•. ,ferentes a materia publicado. em 1 953, 1 954, 1 955 e o boletim nºl

de 1 956, 'prosseguiu o C.D.P. no levantamento da bibliografia retrQ§
pectiva, de 1 945 a 1 952, bem cono no elas fontes para estudo da e-

Nducaçao na Bahia, desde 1 550.
2. Biblioteca Murilo Br~ga

Empenhado em organizar uma biblioteca central
de educação, prosseguiu o C.D.P. no. ampliação intensiva de seu ace~
VOe

As s ím , no primeiro semestre de 1 956" foram tW.
" ",quiridos cerca de 2 000 volur~es, alem de 873 nruneros de periodicos, ,

estrangeiros e 1 532 de poriodicos nacionais, estando ja programa-
N ,das outras grandes aquisiçoes, de modo a cobrir as necessidades ba-

sicas da biblioteca que se deseja formar.
Atualmente conta a Biblioteca com 15 549 volu .•.

í

mes registrados, sem incluir folhetos e coleções de revistas.
. ,3. Re~ista Brasileir~ de Estudos Peda&ogicos

No primeiro semestre do corrente ano foram pu-, ,
blicados os numeros 59 e 60, referentes aos dois ultimos trimestres
de 1 955, e preparado para impressão o nmaero 61.

4. geferência legislati~
Prosseguiu o C.D.P., no lº seme st.re do ano em

.•.curso, a atividade de registro dos atos oficiais relativos a educa-•.. " ,çao, no ambito federn,l, estadual, no dos Territorios e do Dístrito
Federal (Classificação por aasunt.o e por ordem cronol~gica).
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,_ HProcedeu-se Q revisao da classificaçao por as-,sunt.o, de tal forma que JS ficharios atcndou ne Lnor- aos consut.tan-

tese , ,AleQ üa assinatura dos Diarios
ve o C.D.P. contato con as adr:linistrações estacua í.s

"licitando a renes sa de dados de interesse, inclusive,mas de ensino príraar-Lo e norna.l em vigor.

Of'Lc La Ls , r.1an~
da educê.ção, ~

"sobre progI:,O.

5. Correspondência
,For'an encaní.nhados ao C.D.P., no periodo conrtl

derado, 689 processos procedentes do pais e Qo estrangeiro, relati-
vos a assuntos diversos, dos quais se destacan:

- pedido de inforuações, .Brasil, em var~os aspectos;
- encauí.nhanen to de cartas de estudantes e...s

" "trangeiros para intercunbio de cor-res pondenc í,aCO[1 estuccrrte s brasj.
leiros;

Asobre o ensino no

,., ,inlicaçoes bibliograficas diversas;
- levo.ntanento de biografias de educadores.

6. AqUiSição de livros e outro nuterial pnra doação a bibliotegas
escolares.

,Tendo distribuido, no ano passac.1o, nais de,
280 000 exenplares de livros e revistas de cultura pedagogica, na
maioria, adquiriu o I.N.E.P., no lQ semestre de 1956, para i-

A ,dentico fim, titulas diversos, perfazendo o total de 25 900 exe~-
plnres.

o trabalho de distribUição,
titulos adquiridos neste semestre e algum saldo

ido, sobretudo, bibliotecas de escolas normais.

de livros incluiu
anterior, abrangen-

,A alQDos de escolas secundarias e comerciais,,
betl como a bibliotecas populares, destinaram-se livros didaticos,
na quantidade de 60 956 exetlplares.

,As bibliotecas de escolas superiores e outrns
instituições de cultura foi feita n oferta dos volumes 111 e IV de
llEnsino superior no Brasil", de carlos de Souza Neves, compãe tan -
do-se, assitl, a coleção, pois que o I e 11 volumes tmnan sido. Já·

." ,
d1ltr1bUidos. ,

Grande nUG~ro de exenplares de livros de infQ4
H "naçoes sobre o Brasil foratl destinados a diversos solicitantes.
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B - A:::>5ISTE~\rCIA FINAriCElRA AO ENSINO

PRIl1ÁRIO E NORHAL

Durante o 12 senes tre do corrente ano, en
prosseguúllinto ao prograna de cooperação financeira, iniciado pelo, ,I.N.E.P. em 1 946, foi concedido as unidades Federadas o aux í.Lí,o de
Cr$ 18 088 110,00, nediante convênios firrJados, para a execução de
um total de 145 obras escolares, entre Escolas Noruais, Grupos Es~
lares e Escolas Rurais e equip2.E1entoescolar.

1. Escolas NOrl:lais
Forno programadas neste senestre n construção,de 3 Escolas Normais e o pz-os segu.íraerrtodas obras de 8 ja iniciadas

A ~por convenios anteriores.· Sao obras de grand.e culto, incluindo-se
entre elas 4 Centros Educacionais (COD ~reas de construção de cêrca

6 2) N' Nde 500 m e 3 Institutos de Educaçao,(con areas de construçào
2 2 'de 3 000 m , apr'oxlraadauerrte)e 1 Escola N'ornal (2 000 m de crea

de eonstrução, comumente).

2. Grupos Escolares
45 novos Grupos Escolares foraLl previstos pe-,los acordos firr,mdos neste sene st.re, Estas obras cons t í, tuidas gerqJ,

mente de 4 a 6 salas de aulut recreio coberto, biblioteca, salas ~
N Ara administraçao e, eLl alguns casos, residencia para o diretor, a-

" N 6 2pre serrtam, eriraedLa , una area de construçao de 00 n •

3. Escolas Rurais
•••Foi progruuada neste senestre a construçao de,Escolas Rurais. Trata-se de predios destinados ao ensino

nas zonas do interior do pais. NorlJaluente se COI:lpÕelilde
"uma sala de aula, um recreio coberto e residencia para o professor,

, ..., 2Com una. area de ccns truçao , em media de 250 m •

mais 116,
primario

" AOs auxilios ja concedidos este ano forao assin,
distribuidos:

para Escolas Norlilais
para Grupos Escolares
para Escolas Rurais
para equí.panerrtoescolar

- Cr$ 24 961 583,00
- Cr$ 32 850 340,00
- Cr$ 1 221 000,00
- Cr$ 13 049 847,00

4. Reuessas de nuner~rio aos Estados•

As remessas dos auxilios, conforne dispõe a ~
NA'gis1açao sobre o assunto, e feita eo parcelas, nu ~edidu do progr~
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so das obras. Assim., no Seuestre ew cGusa, foram remetidos aos Es-
tados para as obras das Escolas Nornais cr$13 001 252,00; para. aS
de Grupos Escolares Cr$21 514338,00 e para Escolas Rurais •••••
cr$ 4 493 334,00.

5. Obras realizadas
•

Bm dezembro de 1 955, havia nas diversas Unic1w.,
des Federadas, por concluir, 50 grandes predios de Escolas Normais,
185 prédios de Grupos Escolares e 145 Escolas Rurais. Dessas obras
os Estados conClulra41, neste semestre, 15 Escolas Nornais (num to-2' ,tal apr oxí.nado de 25 000 m , de area cons cruíüal , 51 Grupos Escola-

,. 2' ,res (cerca de 30 600 n de area construida) e 116 Escolas Rurais
2, ,(12 400 m de area construida).

As demais obras programadas se encontram na s,.e
• Nguinte s~tuaçao: ,..Escolas Normaí.s s 31 er.lcons t.ruçao e 1 a con;

truir.
NGrupos Escolares: 99 em construçao e 80 a

construir.
Escolas Rurais:45l em construçüo e 248 a

construir.

* * * ~ * :{< *
c - ASSISTÊNCIA TÉCNICA AO ENSINO PRIfvIÁRIO

E NORNAL.
,Os cursos e estagios realizados no prineiro s~, .mestre do ano corrente visaran ao aperfeiçoanento de var~os tipos

de profissionais: Orientadores de ensino, encarregados de estudos
"e pesquisas educacionais, professores eleEscolas Norraais, diretores

A Ne professores para Escolas de Aplicaçao, para .Escolas &~perinentais,e para setores especializados varios.
Foi o seguinte o pr ograua desenvolvido e

••• H " ,a exceçao dos Seminarios, ja ter41inados, se prolongara pelo
do semestre:

que,
se gun-

I - NO RIO:
" "1- Seminario de }~~ica para professo -

res de Escolas Normais dos Estados •
•

2 - Senin~rio de Recreação para profe~-
Asores de Escolas Norraats,

3 - Curso de Artes AElicadas.
4 - Ftst~gio de AE.E!rfeiçounento de ErofEj.

A • , •sores pr~nar~os Pêra Escolas EX~rinentais.
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5 - ~t~gio de Ereparaçao para Erofes -
sôres de JardiB da Infância.

6 - Estágio de participação en ativida-
qes de Resquisa.

7 - Curso de Arte Infantil.
, ÂO nunero ele professores que se eleven aperfei-,

çoar no Rio e, no corrente ano, de cento·e oitenta e cinco, sendo
, Âcento e quatro no priueiro periodo (dos quais setenta e tres pross~

ro>guí.rao os cursos no segundo semestre) e oitenta e ULl novos bolsis-
tas no segundo seme scre ,

Os cursos a serem realizados nos Estados benc-
Aficiarão cerca de trezentos profissionais.

II - NO CENTRO REGIONj~L DA BAHDi., estão se.,D.
Ado aperfeiçoados quarenta e oito professores, devendo, no segundo, ,

periodo, o seu nuruero atingir sotenta.
Estão sendo realizados os cursos seguintes:

8 - Curso de aperfeiçoanento de profes-
A Asores de JardiQ de Infancia.

9 Curso ele aperfeiçoanento para l2.rofes
A ,so~es Erimar1os.

10 - Curso de Artes ARlicaqas.

III- NO CENTRO REGIOi'J~~LDO RIO GR1ü\iDE DO,SUL, esta sendo realizado um programa ele aperfeiçoal:1ento de profes-
Â H ,sores de Escolas de Aplicaçao de varias Estados.

Com essa finalidade, dois cursos estão sendo
realizados:

11 - Curso de aJ20rfeix<?al~entode direto
•..res eleEscolas de AElicaçao.

12 - Curso de apeI,'feiçoamento para pro-
fess;res de ~scolas de Aplicacão,

O Rio Grande do Sul tem ainda oferecido oportu, , ""nidade de estagios para pessoal de orgaos do pesquisa de outros Es~
Aodos, diretores e professores de Escolas Nornais, orientadores de e.,D.

sino e tc ,
IV - NO CENTRO REGIOHh.L DE NINAS GERAIS, e~, •.. ,ta sendo desenvolvido tiLl prograBu de preparaçao atravos ele:
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13 - qursq Rara s~pGrvisores de ensino.
14 - qurso EÇ-ra adjuntos de supervisar.

..• "Abrangem esses cursas e estagios seninarios,
trabalhos de caupo, estudo dirigido, excursões etc. sôbre problenas, ~,do oeio fisico, social, problenas economicos, de saudo e educacio -
na í,s eu geral. , ...Aloo desse pr ograna de aperfeiçoanento de pes-

Nsoal, vem a Coordenaçao dos Cursos realizando un plano de estudos
que abrange:

1 - Estudo de situação atual do ensino,primario nos Estados.
,No primeiro periodo, procurou-se levantar as,.. , ,principais necessidades dos Estados de l~ranhao, Piaui, Ceara, Rio, ,

Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Espir~to ~\n,
to e Goias.

Foi, igualmente, verificada, in loco, a situa-
N ,çao do ensino norDal e suas possibilidades, atraves de visitas e e~

trevistas. ,.. ,Procurou-se estinular a renovaçao pedagogica, ,nos setores do ensino prinario e norna.í, ja tendo alguns Estados r~
alizado movimentos bastante interessantes em vista do trabalho que

É ' ,iniciamos. dos nais significativos o caso do Goias, que esta re,.a.,.lizando, Com assistencia do I.N.E.P., a reforrm do ensino do Estado.
A2 - Estudo dos interesses da criança em

idade escolar.
3 -

gia enfrentados pelo professor
4 -

LevantaIJento aos problemas de Psicolo,priraurio. ,Estudo de netodos e recursos de ens~
no em Linguagem.

5 - Estudo das difituldades da criança, , "-na aprendizagem de Na tona ttca e de recursos para leva-Ia a vence-êas,
Com finalidade idêntica.

6 - Estudo de seriação escolar, destina-O
do a atender ao problema de reprovação na Escola ~rul~ria. ,7 - Estudos de Progranas do ensino priQa
~io, para seu aperfeiçoatlento.

8 - Bases de formação de professôres pr~, , ...marios, atraves da experiencia das Escolas Experimentais do I.N.E.P.
principalmente.

9 - Recursos para atender a crianças com
dificUldades especiais de aprendizagen e en condições de atraso es-
colar.
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10 - Estudo de probleuas de fornação de,atitudes na Escola Primaria. ,
11 - Provas de diagnostico e de aprovei-.,

tanento escolar para o Curso Primario.
, A _

Alem desses trabalhos, iniciados no Rio, estao
sendo realizados, no Rio Grande do Sul:

Ã ~12 - Estudos sobre provas psicologicas,para o Curso primario.
13 - Bibliografia para o aluno e o pro-

fessor prir;1~rio(por assunto) e
A ,

14 - Estudo sobre o Programe de MuteLla'ti,ca para a Escola Primaria.
A Coordenação dos Cursos vem ainda desenvolv~

•••• " Ndo um pr-ograma de cr-aaçao e estinulo a or-garrí.zaçao de Escolas Expe-
rimentais nos Estados.

•••ducaçao•..çao, no bairro de

No Rio,
do Distrito Federal,,

Fatima.

por enbend í.nent.ocom a Secretaria de .E
tem a seu cargo lli~aescola de denonst~

C b•.. ,om a cola oraçao ae
ó>

••• , Neducaçao prinaria, estao sendo orientaCos,Federal e de varios Estados no sentido do
técnicas de trabalho.

especialistas locnis de,.
professores do Distrito
aperfeiçoarlento de suas

,Na Bahia, esta sendo desenvolvido UL1 plano de
Escolas ~cperimentais de dois tipos: Escola-classe, para denonst~•.. , ,
çao de ne tcdcs e recursos modernos de ensino e de material d.í datLco
etc. e uma Escola de Artes Industrinis.

,.
Com esse prograr:n, procura o I.NoE.P. contri-

buir no sentido de realizár un estudo objetivo dos problemas do en-,sino pr-Imar í,o e normal brasileiros, au..."lCiliaro desenvolvimento de
recursos em pessoal qualificado e um na terial de informaçüo para aa,
Varias unidades federadas e, principalzaente, Lncerrt.Lvar- iniciativas

,. fttI N'progreSSistas, pela manutençao de instituiçoes de renovaçao pedago-
, " Ngica, no setor do ensino pril1urio e estinulo a sua illultiplicaçao.

* * * * * * *
CAMPAHHr\ NACIOnAL DE APERFEIÇOAlvIE1'IT0 DE ,PESSOAL

DE NÍVEL SUPERIOR,. .

Iniciou a Campanha Nacional de Aperfeiçoanento,
de Pessoal de Nivel Superior ef,l1 956 o seu quinto ano de atividades



- 13 - ,
No pr-Lneí.r o se ne s t re do corrente ano ja f'or-an,..

p ostos en execuçao 148 novos enpr-eendí.uerrt os , Enqua(~rD.:~l-se
projetos nos seguintes tipos gerais de iniciativas:

h ,1. Contratos de professores e tecnicos estrangeiros)
" ,2. Contratos (:e professores e tecnicos nacionais; ,

3. Desenvo.lv tnent.o de centros nac Lonat.s de aperfeiçoanento pos -
g raduado;

Â4• .:'~perfeiçoa;:-1el1toc:.~professores e assistentes r'::'o corpo docen-
te superior (:.0 paLs;

5. Pr-omoçao (:e cursos p~s-sra;~.uaé~os;
6. BÔlsas para aper re í.çoaaent.o pós-ern.c".uaC:ono

Â ,

7. Bólsas para ape rf'e Lçoanen to pos-grac:uac.:o no
" •..8. Levarrtauerrt os sobre a s Lt uaçao C:oensino superior no

A

9. Estuc:os e ensa.Los sobre ,problenas ele ens Lnç superior e nece~
s í.dade s de pessoal c:e nivel superior no pais;

tais

,
pais;
e s trange ir o;,

pais;

10. publicações.

o plano (:e trabalho pr-ograuac;o para o corrente,
ano, a seguir (iscrinÍi1aC.o, a exer.p l o •..:0 que ja se observou en 1955,

NA'
representa una so'Luçao de e:lerc;encia, ac.:otac::.apara fazer face a re-
c::.ução<':0 norrtan te c..e recursos CO::1 os qua Ls e s peruva a C;~P~S contar

h ,

eu 1 956. Fez-se nece as ar í,o cancelar ou ad Lar- nune r-osas iniciativas
A , , •••

cujo planejaüento foro. conc Lulc;o e SO incluir projetos de execuçao, ,
obr íxat.or.ta., resultantes de conpr o.rf.s s os C:e natureza Lnad í.ave l., ou, ,
que c ons tLt.uí.ssen pr-os sertuí.ucnt.o ele obra j2. c one çac.a , cuja interrllg

N ,

ç ao ü,lportasse eu prejuizo par-a o c:esGnvolvLJ.ento da Canpanha ,

i•.ss ín se dLscr í.r.rína , en suas Lí.nhas gerais, o
plano c,e tr[~ba1ho progro.:::aüo para o c orz-ent.e ano s

,
1. Progr~Ja Universitario

1.1 - Contratos de professôres e técnicos estr~nGeiros - 9 pro~
tos.

1.2 - BÔls~s para e s tudo s nos Centros N2.cionais ele i;.perfeiçoame..o.
to Pos-graCua(o - 70 bôlsas para e s tuéos eu 14 Centros.

A ,
1.3 - Bolsas par-a estudos A Ge.aperfe Lçoanen to };:>os-Gra.cl'l~D.C.Ono es-

t.rcnge í.r o o..professores e assistentes universi tic r í.os - 4
projetos.

1.4 - Desenvolviuento úe p1anos,c1e treinD.L1ento nos Centros Nc.c:iJ:)
na í.s ele ll.perfeiçounento· r-os-grc\Guac.J,o- 6 projetos relati-
vos o. contratos ce professôres e tecnicos encarregaLos de
treinauento üe bolsistas.

,."'" ...conL~çoes ~G ensino e
perior, especialLlente

" 1"l-ln bas e desse plano (1e es t í.nujo o, ne Lhor í.a (~ns
pesquiS2.'ti.0 noss0.S instituições '(e ensino su-,
conduz Ldo pelo Pr-ograna Universitario no que

~ , h

respeitn aos canpos das CienciLLs Bfo.Log í.cas , das Cicncio..s Sociais e



- lL!. -
"(~8.S Hunarrí.daces , iniciou uquoLo setor eu C:"PE3, c.ur-arrte os seis prj.

ne í.r os nese s <10ano, 48 projetos.

, ,
2. ~rogralJa éos Quu~ros Tecnicos e Cientificos

N , ,

Pesquisa. e c.:oClL:.lel1.tuçc.obas Lca - 2",projeto~ relativos U,,:i.r.1
pre ssao c;,o nonogr-ar tc.s Gstuq,J.a.is sobre Fat2re~ e Tenden-
c Las (:0 Desenvoj.v í.nqrito Econorrí.co e~l Reluçao '1s Necess~c1n-
de s de Pessoal de Nivel Superior e ['.,elc:.bor.::;çao üo C2.~f'.lo-
GO ele oportunic:c.c.cs do Tre inur.lento Pos-crncuado no PaLs,

é~ -, A ~ -.•e squ í sa e (:ocul:lGnto.çc~oespec ff Lco.j sóbr-e a lornaçno e o 11-
perfeiçoc.iJonto l:O engenhe í r-os, ag.rononos ,« ec ononí.s tas - 4
projetos relativos L'. roaliznçc.o do scuãnar í.os e nc se s re-
(:on(.<:],ssôbre as conelições de fornaç~o, aper'f'e Lçoanen to o~
Xe-rci~io profissiOl)~Ü C~os grupos j2. referiC-os, c on c. po.rtJ,.
cLpaçao de profossores e pr of'Ls s Lonaí.a ,

2.3 - pronoçQo da neLhor-La das cqnc1ições de for:-laçno o aperfeig.o
auent.o é.e engenhe í.ros , D.gronO[lOS c econoní.s tus •• 20 proje--
tos relativos a:

2.1 -

2.2 -

..•. ,
Coatrutos c.e professores e tecnicQs estrangeiros.

N ,

2.3.2 - ROQ.lizaçno ele cursos pos -g.r t:vluac.os ,
..•. ,

- Bolsê:~s paru es t.udos pos-graúundos.2.3.3
2.3.4 - 3~rviços c.e bibli00rv.fia,

çao tccnicL.

,... ..•. .
rCler8nc~n e docunenta -

DL~aclocunpr í.uerrto nos objetivos gera í.s ela C.i1.PES
, N ,

no que se refere 2. forL12.çé'..oe ao o.perfeiçoaLlento (~oSquadr-os tecni-
, ,. N

C os c cí.ent Ir ícos ' l..0 pais, e ten(:o er: ví.stc G. Li vt.sao cle trc.bo.lho.JJ.
N ,

dobado , no scnt.í.co de c.tribuir ao P~TC as quostoes relcLtivc~s a En~
A

nhar í.a , Econorií.a e J;.gronouia, pr-osse gufu este pr ogruaa na tnrófn cle
~

de senvo'lv Inerrto c.os tr2.bD.lhos c.iscrir.dno.c.os no Plano de i•.plic2.çno
ele Recursos (:0 1 956, quer o.tr,':'.,vós elo Lançanerrto ele novos projetos,
quer pelo estudo o plo.nejUl:1ento ele inicintivns a seren enpreendiclas
no decorrer elo ano eu curs o.

3. A

êerviço de Bols['.s c..eEs tudo

3.1 Bôlsas"c..le forüc.çê:o no pc.:Ís (continuo.ç~o ele projetos o.nter1.o
ro s) •

A "3.2 BOlsas c.:e riperfeiçoc.ilanto pos-gro.(u2.do no pais.
A ,3.3 - BOlsc.s de aperfeiçoaDento pos-gradunclo no estrangeiro.

, ,. A N3.4 - ~~UXilios e supler.1Gllto.çoes o. bo1sas ce outras Lnst í.tuí.çoes
cuj os crçancnt os nao Inc Luan todas as cespesD.s.

l~o prir;leiro se nos t re ele 1956 o SBE
•• A

principalnonte, (;.8 estudos é'..aseandiclo..turas us bolsas e,
r-a apc rf'o Lç oanen tc no pais e no es t.rangc í.z-o , 'cons tentc s..•
de bolsas ela CAPESpllru o corrente ano, aprcsentD.LlaS no, ,
1 955 e, neste oxcrc Ic í o , ate o final dos prazos f'Lxaúos paro. o seu

ocupou-se,,
auxilios 1m
dcs planos
dec or re r (::.e

recobiüento,
o Serviço colaborou, é:'.incla, COD outro.s instit1.U

ções na c.ivulgaçê:o ce opor tuntcacos pelas ne snas oforeciclas e no r..si



crutanento e inscrição dos candidatos.
~ ,O Dovinento de bolsas de estudo no pais e no,estrangeiro podera ser resuoido hasséguintes tabelas:

A' ,BOl~us It0 pais parp. aperfeiço8.l:1ento pos-t;rac:uado.
, ~Candidaturas apresentadus e bolsas concedidas" segundo

os caIJ"Qosde "estudo:

CAMPOS DE ESTUDO
••NQ de N2 de bolsas

candidatos conccdi~Qs (1)
,

Agrononia e Veterinuria, ,C. Fisicns G Mnteuaticas
Engenharia
Humanidades
Medicina-Biologia

1
8
1
3

20

1

7
1
3

13
T O T A L I 33 25

(1) Inclusivo duas renovações •

•...
Bolsas no gstrangeiro

••Candidaturas apresentadas e bolsas concec:..ic.:as2 segundo
os cauEos de'estudo.

NQ de NQ do ••CAHPOS DE ESTUDO bolsas
candidatos concedidas

í

AgronoLlia 8 1
Artes 2. -
Biologia e Nedicina 4 -, ,

8 2.c. j:i'isicase Natonuticas
C. Sociais, ECononia 13 4
Educaçüo 1 -
Engenharia 33 5
H'I.lLlanidades 5 1

T O T li. L 74 13
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, Á *Auxilios (BOlSD.Sdo tipo C )

, ,Nmaero de candidaturas apresentadas e de auxi1ios concedidos, por
campos de estudo.

lº GRUPO 2Q GRUPO
(Est.udos:10 S.,Si (Estudos :2º s~ T O T A L

CANPOS DE ESTUDO mestre) mestre)-Nº de NQ qe NO de Nº ge NQ eleNº ,de
cancl. auxí.L, cand. aUXil., cand , auxí.t,
aprese concede apres. concede apreso concede

, 4 ~Agronomia-Veterinaria 17 17 -" 11 10
Artes 1 1 1 - 2 1
Biologia-Medicina 6 3 8 4 14 7

'" 4Ciencias Sociais 2 5 3 9 5
'" ,

6 6Ciê'ncias Fisicas - - 5 5
N 2 2 3 2Educaçao 1 -

Engenharia 13 13 8 5 21 18
Humanidades 3 2 3 2 6 4
T O T A L " • • . • • 35 28 37 24 -72 52

" ,* Auxilios extraordinario~, concedidos em carater excepcional e de~
t~nados a suplementar bolsas proporcionadas por outras organiz~-
çoes a candidatos cujos estudos interessem aos objetivos da CAPES.

Total de Bôlsas e Auxilios concedidos no serJestre:
. "Durante o semestre, atraves do SBE, e dos QU-

tros setores da CAPES, iniciaram-se projetos relativos a concessao
A # "de 200 bolsas e auxi1ios: 157 para estudos no pais e 43 para aper-

"feiçoaoento no estrangeiro, as príme í ras assim distribuidas:
Á •••1. Bolsas de foroaçao - 29
A ,2. Bolsas para estagios de aperfeiçoamento,pós-graduado - 128 i

4. serviço de Estatística e Doclli~entação
4.1 - Estudos e levantamentos - Projetos referentes a:

4.1.1 - Levantanerrto das instituições de ensino superior.
, A H4.1,2 - EstudoS G e~saios analiticos sobre a situaçao vi-gente nos varios ramos de ensino superior.

4.1.3 - Estudos sôbre,problemas da formação de Pessoal q~lificado de nivelsuperior e respectivo enquadra-
mento ocupacional. ,4.1.4- Levantamento das despesas publicas e privadas com
o ensino.

4.1.5 - Levantamento#da distribuição geográfica dos Drof~
sionais de nivel superior em atividade nó pais.



- 17 -
4.1.6 - Orgo.nizo..çõ.o do cadc s tro c~o corpo c~ücente superior.

4.2 - Publicações - proj0tcs referentes e.:
Boletin Inforno.tivo <lu CAPES.

J\

Boletiu c10 Serviço de Bolsus (~e Estudo.
Inc1icç.c.:or dos EstL1.belecinentos de Ensino SUlX)rior
co f'c..is - 1 956.
In(ice.Lo~ do..s Insti~uições de Pesquiso.. Cient1fico..
e Tecno10gico.. CO ?uis - 1956.
Pub1ic,:'.cõos d2..S 3 s~ries do. CAPES.

"
- ES bu..os e EnsL1.ios.

4.2.1
4.2.2
4.2.3

,
- Lcvarrtuncnt os e ~:'no.lises.
- In.f:;rLlnçno.

No C:~ecorrcr elo pr írac í.r-o souo s t.rc elo corrente ano ,,
ass í,n se doLfncarun as pr í.nc í pa í,s ativiclo..cles óo se rv í.ço c.e Esto.tisU

•..
c a G Docunerrtaçaot

1.ev2.nt2.nento geral elo ens111.o ~uperiQ!' - con t.ra-
be.Lhos conclu:Íc10s ou eLi v í.as ele conc Iusao (ensino de Engonhar-La , de

A

Ec ononí,a e de Filcsofie.., Ciencic,s o Lotre..s) e Levcrrtanent.os cri cur-
so (ensino de Direito). ,

Il}-st~:ut~.~gQ8e;ico~G cs..J2~quis0 - con orgtl.
H , , " ".,

n í zaçao (:e f ornul ar-Lo C:~istribuicJ.o as instituiçoos, cle.i.x"!.rto..ucntos e
, " ,setores ded í.cados a pes quLsa cLentLí'Lcc e tecno1ogico...
·Ce.c:c:stro C:~C,Scstabe1ccin<mtos clq,~nsino - con as

,.. , H

a buc Lí.zaç oes elos daLos, SGC;Ul1c..O as u1 t íncs a puruç oes do serviço do, •..
Esto..tistico.. da E~uco..ço.oG Culturo...

5ervicQ üe elivul0e..çno:
,

a) Ind Lcador- elos e s tnbe Lcc í ncrrtcs ue ni vo L sunez-Lor r Li:'nçada n 3d. CR • ...~~~ -_ .... ,....••.••~içao desta PUb1ice.çEo, con o.. tiro..gec de 2 000 eX8Dp1nres.
b) Bolçt1n TnfQront1YQ UU ,ÇAPES - FOrL1.Lledite.<.~os o é.istribu{dos, no

decorrer elo prihoiro senestre, os Boletins ue nºs 36 e..42) re1nti
v.os c os ncse s novenbr o e üG~enbro ~ de 1 955, e jc..neiro L1. na í.o ,
ele 1 956, l1chnnco-so o nº 45, elo Junho, On prova fino.l.,

c) Serie EStudos .e Ens,;ios - Ache.-so er.l inpress~o na í,s U1:1 voLune (~e.§
te. sorie, o qlJéll reune estuços do c..utorin. do Prof. ~rnesto LUi,s
de Oliveira Juntor, sob o ti1iuJ,o de "Doze &152.ios sobre EclucL1.çao
e Tecnologic..", a que s2 so guí.r-a o trc..balho e í'e tuer;o pc.ro. a CAPES
pOlo DirÇ(tor da Ddv í sno de ressoal (~o lVI.E.Co, Lahir Short do 11..-
z~vouo, sobre liA L1.clninistraçe..o <lG pessoal nL'..S univorsiclD.c1os au-
turqutccs ..ví.ncul.adas L1.0lvl• .8 oC." •

,
Forc..r.1fe i tas nune r osas ns s ína t.uras C.~8 por í.od tc os

nn.c1one..is ü estr2.ngeiros que truto..n de assuntos ec1uco..cionu1s.

N

R~rviço de DocuL1e;ntc.ço.o

,
Instituto Nucionu1 ele Estudos Pcdn.gogicos
Sotecbro de 1 956.
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